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A Frontline AIDS deseja um futuro livre do 
SIDA a toda a gente, em todo o mundo.

A nível global, milhões de pessoas deparam-
se com a recusa da prevenção, teste, 
tratamento e cuidado do HIV simplesmente 
por serem quem são e por viverem no local 
onde vivem.

Como resultado, 1,7 milhões de pessoas 
estavam infetadas com o HIV em 2018 
e 770.000 morreram de uma doença 
relacionada com o SIDA.

Em conjunto com os parceiros na linha 
da frente, trabalhamos para derrubar as 
barreiras sociais, políticas e legais que as 
pessoas marginalizadas enfrentam e para 
inovar, a fim de criar um futuro livre do SIDA.

ACERCA DA 
FRONTLINE AIDS

ACERCA DO 
iREADY
O i-READY apoia e cria ferramentas de 
tecnologias de informação e comunicação 
que possam ser utilizadas por adolescentes 
e jovens no Burundi e em Moçambique para 
promover o acesso à informações sobre 
os direitos em matéria de saúde sexual e 
reprodutiva, apoio de pares e adesão ao 
tratamento do HIV. É apoiada pelo centro 
SPIDER  (https://spidercenter.org/).

A iREADY faz parte da carteira de programas 
READY que visa criar adolescentes e jovens 
resilientes e capacitados. Os jovens ajudaram 
a criar o movimento READY e continuam a ser 
o núcleo do mesmo atualmente. Leia mais 
e saiba como aderir ao movimento READY: 
https://frontlineaids.org/our-work-includes/
ready/
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O READY+ é uma iniciativa liderada pela Frontline AIDS 
que tem desenvolvido esforços em Moçambique (e 
também em eSwatini, na Tanzânia e no Zimbabué) 
desde 2016. O seu objetivo consiste em aumentar os 
cuidados e o apoio integral, promovendo não somente 
os direitos em matéria de saúde sexual e reprodutiva, 
mas também a saúde mental a fim de fomentar a 
resiliência. Os Apoiantes Comunitários do Tratamento 
de Adolescentes desempenham uma função 
fundamental.

Durante as consultas no domicílio e nas clínicas, 
os Apoiantes Comunitários do Tratamento de 
Adolescentes oferecem informações, aconselhamento 
e apoio a outros jovens que vivem com o HIV e 
incentivam a adesão ao tratamento.

A iniciativa REPSSI (Regional Psychosocial Support 
Initiative) lidera a implementação do projeto READY+ 
em Moçambique.

CRIAR JOVENS RESILIENTES E 
CAPACITADOS

http://www.repssi.org/
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UTILIZAR AS TECNOLOGIAS 
PARA MELHORAR O ACESSO À 
INFORMAÇÕES SOBRE OS DIREITOS 
EM MATÉRIA DE SAÚDE SEXUAL E 
REPRODUTIVA

No projeto iREADY, estabelecemos uma parceria 
com o centro SPIDER, que apoia a digitalização 
do desenvolvimento internacional. O objetivo 
consistia em integrar uma componente de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
no READY+ a fim de melhorar o acesso a
informações e serviços sobre o HIV e os direitos 
em matéria de saúde sexual e reprodutiva 
abrangentes e dirigidos aos jovens.

Quando o projeto iREADY em Moçambique foi 
inicialmente concebido, a ideia era de desenvolver 
uma plataforma online com materiais de direitos 
de saúde sexual e reprodutiva para que os pares 
de jovens apoiantes pudessem ter acesso para 
apoiarem-se do instrumento nos seus trabalhos.

No entanto, uma investigação mais profunda 
mostrou que um conjunto de recursos online 
existentes já fornecia essas informações. Na 
sequência de uma série de consultas e visitas, os 
parceiros do projeto concordaram em desenvolver 
um mapa interativo de saúde, mostrando aos 
jovens onde poderiam dirigir-se para aceder a 
serviços e produtos de saúde.  O mapa interativo 
colmata uma lacuna de informação fundamental, 
complementando e acrescentando valor às 
plataformas existentes.
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CRIAÇÃO DO MAPA 
INTERATIVO DE SAÚDE 

Recolha de dados

A REPSSI estabeleceu uma parceria com a Digital & 
Health, que desenvolveu uma aplicação Android que 
foi utilizada para captar informações sobre locais que 
ofereciam serviços de saúde sexual e reprodutiva 
dirigidos a jovens nas cidades de Maputo, Beira e na 
Província de Maputo.

Os dados, incluindo as coordenadas geográficas de 
cada local, eram enviados em tempo real para um 
servidor online, que gerava um relatório diário dos 
envios e uma estreita monitorização da atividade.

A Digital & Health submeteu cartas de solicitação de 
informações para o Ministério da Saúde, Ministério 
da Educação e Desenvolvimento Humano e para o 
Ministério da Juventude e desportos, a fim de recolher 
informações sobre os serviços disponíveis para jovens.

Desenvolvimento do protótipo do mapa

Após a coleta de dados a Digital & Health criou 
uma planilha em Excel que permitiu organizar as 
informações e as coordenadas GPS. Seguidamente, 
criou ficheiros para cada província, contendo 
informações sobre os cantinhos de saúde nas 
escolas e unidades sanitárias com serviços dirigidos 
aos jovens. Estes ficheiros foram posteriormente 
carregados no Google Maps, onde os diferentes 
pontos de dados (isto é, locais de serviço) foram 
exibidos por tipo. Os pontos de dados foram 
subsequentemente verificados e ajustados a fim de 
proporcionar  uma maior precisão na localização dos 
pontos no terreno.
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Contributo dos parceiros

A fim de garantir que o mapa respondesse às 
necessidades dos Apoiantes Comunitários do 
Tratamento de Adolescentes do programa READY+, 
a Digital & Health partilhou o protótipo do mapa de 
saúde com a REPSSI de modo a obter contribuições 
valiosas. A Frontline AIDS também deu o seu 
contributo. Foi sugerido para inclusão no mapa,  os 
cinco principais serviços oferecidos em cada ponto 
de saúde, os dados de contacto de um ponto focal, a 
funcionalidade de “sobrevoar” os pontos do mapa e 
visualizar informações e a capacidade de pesquisar 
serviços de forma rapida.

Em seguida, a REPSSI e a Digital & Health partilharam 
o protótipo com parceiros de Maputo e da Beira 
durante uma oficina de trabalho. Os participantes 
contribuíram na verificação dos dados e deram 
sugestões úteis para a melhoria das funcionalidades 
de modo a tornar o produto mais atrativo para os 
jovens, como examinar outras plataformas para 
incorporar mais informações no mapa e como 
divulgar o mapa. Uma das sugestões apresentada 
foi da inclusão dos horários de funcionamento das 
unidades sanitárias e uma lista dos principais serviços 
oferecidos por cada ponto.

Mapa de saúde em 
um navegador de 
internet
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Outra questão em debate foi a adaptação dos 
serviços para jovens com deficiência, por estes 
serem frequentemente excluídos. Os participantes 
igualmente debateram a necessidade de criar 
parcerias com outras organizações e instituições para 
tornar os serviços mais orientados para os jovens.

Participante no 
encontro para a 
revisão do mapa de 
saúde
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Validação pelos parceiros do governo

Foram organizados outros eventos na Beira e em 
Maputo para apresentar o mapa a outros parceiros 
e validar os dados, bem como para obter sugestões 
sobre a melhor forma de divulgação do mapa.

Uma representante da Direção Provincial de Saúde 
de Maputo partilhou informações sobre todas as 
unidades sanitárias que ofereciam serviços específicos 
para adolescentes e jovens a fim de utilizá-las como 
lista de controlo face às que já estavam incluídas. 
Como resultado, pelo menos mais quatro unidades 
sanitárias da Província de Maputo foram adicionadas 
ao mapa.

Participantes no 
encontro para a 
revisão do mapa de 
saúde
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Divulgação do mapa

Assim que o mapa foi concluído, foi alojado no site da 
Digital & Health (www.digitalehealth.com/mapa-de-
saude). Posteriormente, foi partilhado via Facebook, 
Instagram e WhatsApp. Para além da hiperligação 
que direciona  ao mapa, foi criado um curto vídeo que 
demonstra a navegação pelo mapa.

1210 visualizações do mapa

31.176 pessoas alcançadas 
no Facebook, resultando 

            em:
•	 50 conversas por 

mensagem
•	 260 gostos
•	 7 comentários
•	 9 partilhas

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

4486 pessoas alcançadas 
no Instagram, resultando   
em 7641 impressões

Não conseguimos contabilizar 
quantas pessoas foram 
alcançadas através de grupos do 
WhatsApp.

NO FINAL DO PROJETO (JULHO DE 2019), 
VERIFICARAM-SE:

O QUE ALCANÇÁMOS 

http://www.digitalehealth.com/mapa-de-saude
http://www.digitalehealth.com/mapa-de-saude
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LIÇÕES APRENDIDAS

•	 Os programas devem ser adaptativos e capazes 
de responder a mudanças de circunstâncias ou de 
informações. A REPSSI e a Frontline AIDS conceberam 
o projecto com uma ideia inicial para o iREADY 
Moçambique. No entanto, estudos monstraram que 
os serviços pretendidos já existiam. É importante não 
replicar serviços existentes, mas sim identificar e colmatar 
lacunas, que foi o que o mapa interativo de saúde acabou 
fazendo.  

•	 O envolvimento e contributo dos utilizadores são 
fundamentais. Depois de a Digital & Health ter 
desenvolvido o protótipo do mapa, foi fundamental obter 
reações dos utilizadores sobre o funcionamento do 
mapa, o que mais seria necessário incluir para melhorar 
a prestação de serviços dos Apoiantes Comunitários do 
Tratamento de Adolescentes e quaisquer considerações 
sobre a utilização do mapa nas suas atividades 
quotidianas.

•	 A parceria no âmbito das TIC maximiza os resultados.  
Vários parceiros que trabalham nas áreas de direitos 
em matéria de saúde sexual e reprodutiva ou do HIV, 
e com pessoas marginalizadas, foram envolvidas no 
desenvolvimento do mapa interativo de saúde. Os seus 
contributos tornaram os conteúdos do mapa mais sólidos 
e o entusiasmo destes foi contagiante para a REPSSI,  
Digital & Health e todos os que estiveram envolvidos no 
projeto. 

•	 A aprovação do Ministério da Saúde dá confiança a 
todos os parceiros. A participação do Ministério da 
Saúde na validação e divulgação do processo constituiu 
uma importante fonte de tranquilização para todos 
os parceiros. Este apoio oficial foi fundamental para 
incentivar as ONG em Moçambique, além da READY+ e 
dos parceiros, a utilizarem o mapa.
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PRÓXIMOS PASSOS

•	 Expandir o mapa interativo de saúde para alcançar 
mais adolescentes e jovens de outras províncias 
em Moçambique; 

•	 Estabelecer parcerias com ONG no país para uma 
maior divulgação do mapa interativo de saúde;  

•	 Publicar mais anúncios nas redes sociais; 

•	 Procurar obter contributos regulares dos Apoiantes 
Comunitários do Tratamento de Adolescentes à 
medida que utilizam o mapa interativo nos seus 
trabalhos quotidianos com os jovens. Usar os 
contributos para atualizar as funcionalidades do 
mapa, tornando-o mais atrativo e informativo para 
os jovens;

•	 Conectar o iREADY ao nosso cartão de pontuação, 
READY to Care, que permite com que os jovens 
classifiquem a qualidade dos serviços de saúde 
prestados. 

Jovens 
conhecendo o 
mapa de saúde
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